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1. APRESENTAÇÃO 

O sistema de vigilância no RS é composto por 04 (quatro) componentes: 

¶ Vigilância a partir de notificações de suspeitas; 

¶ Vigilância baseada em risco; 

¶ Vigilância em estabelecimentos de abate; e  

¶ Vigilância em eventos agropecuários. 

A prevenção e a detecção precoce são as principais preocupações no sistema de vigilância, 

com intuito de evitar a entrada do vírus e, caso não seja possível, que o mesmo seja detectado 

rapidamente para diminuir os impactos da doença. Entre os seus componentes, a vigilância a partir 

de notificações de suspeitas de doença vesicular (DV) tem um papel vital para a rápida identificação 

de focos, devendo, toda a suspeita, ser comunicada com a maior brevidade possível ao Serviço 

Veterinário Oficial (SVO) e em no máximo 24 horas. As notificações podem ser realizadas por 

produtores rurais ou outras pessoas da comunidade, relacionadas ou não à propriedade, por meio 

do site e-Sisbravet, diretamente à Inspetoria de Defesa Agropecuária (telefone ou presencialmente) 

e, até mesmo, por whatsapp. O atendimento dessas notificações pelo SVO deve ocorrer em até 12 

horas, sendo também registradas no e-Sisbravet.  

O presente relatório apresenta uma análise geral da vigilância a partir de notificações de 

suspeitas. Para sua elaboração, foram utilizados os dados dos atendimentos às ocorrências 

zoossanitárias de suspeita de doença vesicular, registrados no Sistema Brasileiro de Vigilância e 

Emergências Veterinárias (e-Sisbravet), durante o ano de 2023, a partir das notificações recebidas 

pelo Serviço Veterinário Oficial (SVO). 

Foram avaliadas as seguintes métricas: 

¶ Indicadores temporais (tempo de ação, tempo de reação, tempo entre colheita e 

diagnóstico e o tempo da investigação), nos quais os prazos são relacionados ao início 

da doença, à notificação, ao atendimento e o diagnóstico final;  

¶ Indicadores espaciais, como concentração de notificações ou ausência deles; 

¶ Indicadores de funcionalidade, através da verificação de inconsistências de 

preenchimento dos campos do sistema. 

A análise dos dados permite, principalmente, avaliar a participação do produtor rural no 

sistema de vigilância para febre aftosa, que é o elo mais sensível entre o setor produtivo e o SVO, 

visto que é quem está mais próximo dos animais no dia a dia. 

 

2. ANÁLISE ESTADUAL 

 

As análises foram realizadas em Excel Office 2010®, a partir dos dados existentes no e-

Sisbravet. Para a produção de mapas foi utilizado o programa Power BI. 



No ano de 2023, foram registradas 07 ocorrências de atendimento a suspeitas de doença 

vesicular, nas espécies bovina, suína e ovina, das quais 06 partiram de notificações da cadeia 

produtiva e 01 identificadas pelo próprio SVO durante atividade de vigilância em propriedade. A 

distribuição da fonte de identificação da suspeita pode ser observada no gráfico 1 abaixo. 

  
Gráfico 1 ς Porcentual referente à origem dos atendimentos. RS, 2023. 

Em relação aos atendimentos por vigilância passiva, foram registradas notificações em 

apenas 0,002% (6/289.406) das propriedades com suscetíveis e em 1,21% (6/497) dos municípios. 

As investigações foram realizadas a partir de notificação de médicos veterinários (03) e do Serviço 

de Inspeção Oficial (02), principalmente (gráfico 2). Apenas 01 (uma) notificação partiu de 

proprietário ou responsável. Os achados de abate, ainda que de muita valia para direcionar ações 

em estabelecimentos de origem, são considerados tardios, visto que houve falha nas outras 

instâncias da vigilância. 

 
Gráfico 2 ς Percentual referente ao enquadramento do notificante. RS, 2023. 
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 No gráfico 3, pode-se observar que houve redução drástica no número de notificações a 

partir do ano de 2020. Os níveis se assemelham ao ano anterior ao surgimento da senecavirose, 

quando em 2016, houve 09 notificações somente. A partir de 2017, com o surgimento da doença 

no Estado, a cadeia produtiva passou hipersensibilizada por algum tempo, tendo em vista os 

embargos que ocorriam em frigoríficos, caso houvesse identificação de sintomatologia compatível 

no pré-abate. Com a aquisição de maior conhecimento técnico sobre a doença e cuidados com a 

biosseguridade nas granjas, a doença passou a ser controlada no Estado. Ainda assim, a quantidade 

de notificações é baixa, de modo geral, levando em consideração o número de propriedades com 

espécies suscetíveis no Estado. Portanto, pode-se considerar que ou há uma baixa sensibilidade dos 

produtores em identificar sintomas compatíveis com doença vesicular ou um baixo engajamento do 

setor privado em notificar casos suspeitos às Unidades Locais. Sendo assim, há necessidade de 

implantação de políticas de comunicação e de educação em saúde animal para a população, 

visando o incremento das notificações de suspeitas de doença vesicular. 

 

 
Gráfico 3 ς Evolução temporal das investigações relacionadas à doença vesicular no RS. 

 

Diferentemente de anos anteriores, em relação à espécie principal envolvida nas 

investigações, não houve ocorrência de suspeita em suínos. Houve 05 (cinco) notificações em 

bovinos e 01 (uma) em ovinos, cuja distribuição está demonstrada abaixo, no gráfico 4. 

 

 
Gráfico 4 ς Porcentagem das investigações de doença vesicular, por espécie. RS, 2023. 
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Em relação à localização das ocorrências no Estado, quando comparamos a figura 1 

(investigações de DV em 2023) com a figura 2 (investigações de DV do período 2017-2022), nota-se 

que os atendimentos prevalecem na metade norte do Estado, permanecendo a região sul com 

maior silêncio epidemiológico. Nesse sentido, 98,8% dos municípios não registraram suspeitas de 

doença vesicular. 

 

 
Figura 1 ς Distribuição de investigações de doença vesicular, por espécie. RS, 2023. 

 

 Figura 2 ς Distribuição de investigações de doença vesicular, por espécie. RS, 2017-2023. 

 

3. INDICADORES ESPACIAIS E TEMPORAIS 

Para os indicadores temporais foram calculadas a média, mediana, mínimo e máximo dos 

tempos de ação, reação, tempo para colheita de amostra, entre colheita de amostra e resultado 

final e o tempo de investigação. 










